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A integração do espaço econó­
mico português, cuja objectivida­
de foi,-há dias, exposta por S. Ex...
celêncía o Ministro do Estado,
eonstítuí uma 'aspiração de todos
nós, pois dela resultaria maior
equidade na distribuição de bene­
fIcios, e também de encargos im­
postos à Nação.
Não somos um pais rico em

bens materiais, mas temos uma

capacidade de trabalho que,' até
hoje, não foi atingida no seu li­
mite máximo, e desta capacidade
pode resultar, por múltiplos ajus­
tamentos, um maior nivel de ri­

queza, e portanto de bem-estar
.

geral.
Referiu-se Sua Excelência ao

factor agricola como potenciali­
dade de maior rendimento, dado
que certas ãreas ainda não en­

eontraram quem as explorasse
devidamente, ou quem as explore
dentro do clima para que a natu­
reza aS fadou. Deste modo passa­
riamos a ter uma agricultura es­

pecializada, quer para Os ramos

actualmente em voga, quer para
outros suscitados por novas acti­
vidades desenvolvídag à sombra
da indústria e do comércio.
Isto implicaria,' evidentemente,

numa maior pérsonalídade con­
ferida ao agricultor, porquanto
este, como factor primãrio do
material a utilizar, teria que ali­
nhar ao lado do industrIal e do
comerciante, como eompartíeí­
pante do bem comum, e não, co­
mo até hoje tem acontecido, co­
mo um atrasado social, inapto
para talhar o seu futuro.
As provincias ultramarínas se­

rão chamadas a alinhar com a

Metrópole, cabendo àquelas pa­
pel de relevó 'na contextura na­
cional sendo quase certo que,

C;¡oaquil11

através do tempo, enormes fon­
tes de riqueza aí venham a desen­
volver-se, quer no campo agrico­
la, quer através duma futura ac-

.

tivIdade industrial. Os combusti­
veis subterrâneos já hoje são uma
realidade a aflorar do solo, e

muito maiores serão as perspecti­
vas, quando, amanhã, verificar­
mos que enormes toalhas de nafta
existem ocultas, não só em An­

gola, como em Moçambique e na

Guiné.
Deste modo, Portugal surge­

-nos como uma potencialidade
económica de enormes recursos,
tão grandes que poucos países
existirão que nos possam exce­

der. FOi isto que o Sr. Ministro

do Estado veio pôr em relevo na

sua exposição, com a sua clari­
vidência.
Cabe a nós, a todos os portu­

gueaes, contribuir com o :ij01U¡O
esforço, a nOSSa' boa-vontade, pa­
ra que uma obra gIgantesca, em

perspectiva, se eleve ao nivel que
o estadista ambiciona dar-lhe.
Ao Português não faltam quali­
dades nem a compreensão dos
grandes momentos.

.

'Ás vezes, porém, diverge na

forma de resolver problemas de
certa envergadura. Isso, todavia,
não sIgnifIca inibição nem o de­
sejo de entravar .0 progresso.

(Oontinuação na 8.- pdglna)

o sr. DI'. (ol'I'eo d'Oliveiro
esteve no

O Ministro de Estado, Dr. Cor­
rêa d'Olíveíra, acompanhado pelo
Secretário Nacional da Informa­

ção, Dr. Moreira Baptista, depoIs
de ter examinado em todo o seu

pormenor técnico as soluções en­

contradas com tanto êxito para o

desenvolvimento do Turismo no

Sul de Espanha, realizou segui­
damente visitas de estudo à sítua,
ção actual e às perspectivas que
para o desenvolvimento económI­
co do Algarve e do Alentejo ofe­
rece a indústria do Turismo.

Pelo que o Ministro de Esta­
do deixou entender à sua chegada

CJ3ensaúde
notável estudo

Enq."- Geógrafo Dr.

José António Madeira

Do Eng.o-Ge6grafo, Dr. José

António Madeira, recebemos, há

tempo, o livro "Joaquim Bensaú­

de, Glorificador da Ciência Náu­

tica dos Portugueses na Gesta

dos Descobrímentoæ que CODBti­

tui separata do vol, XVI - 1.°

Semestre 1960 - da Revista

«INSVLÁNA:., órgão do lDBtituto
Cultural de Ponta Delgada.
O nosso muito trabalho só ago­

ra nos. permitiu dele fazer a re­

ferência merecida.

O livro assenta sobre uma con­

ferência apresentada na «Casa

dos Açores», em Lisboa, por al­
turas do Centenário da Morte do
Infante D. Henrique, e que foi
aumentada com estudos feitos de­

.pois sobre o assunto.
Os documentos hístôrícos exis­

tentes acerca dos descobrimen­
tos marítimos feitos pelos Portu­

gueses após a tomada de Ceuta
no ano de 1415, por raros, condu­
ziram autores estrangeiros, e al­

guns nacionais, a pôr em dúvida
a verdade histórica da nossa epo­
peia do mar.
Na Alemanha e na França, OS

nossos detractores minimizaram
a nossa glória e só por mercê do

grande investigador e grande.
português, Visconde de Santarém,
Se conseguiu refutar tais golpes

(Continuação na 3.' página)

Plano de Actividades
Camarárias

Pelo sr. Dr. Luis Gordinho Mo­

reira, Presidente da Olimara Mu­

nicipal de Faro, foi submetido à

aprovação do 00118elho Munici­

pal o plano de actividades que
() Município da capital algarvia se

propõe efectuar em 1969. O to­

t",¡ das despesas a efectuar as­

cende aos 140.000 contOB, - quan­
tia a empregar em obras do

maior interesse urbanfBtico, so­

cial, turtstica e económico. Entre
eles deBtacamo{l:
1.- Pam:mentação de arrua­

mentos na cidade (Avenida 5 de

Outubro, Praeeta Eng.· Duarte

Pacheco, Largo do Mercado, ruas
Oamilo Oastelo Branco, Atafde
de Oliveira e Antero do Quental),
e dos passeios ao longo do arnw-

c/úz.
tARO

menta central na Praia de Faro;
2 - C0118trução de: hGbftações

para OB magistrados judiciais, de

edifícios eeoolores na cidade e

fregueSia8 rurais; de habitaçõe8
para substituir o «bairro da la­

ta:. e para trabalhadores rurais
na freguesiq, da Oonceição, ree­

tauro do Oonvento de N0I/8a 8e­
nhora da AssUnção,' conclusão da

reparação das estradaa e cami­
nho« municipa�; abastecimento
de água às freguesia8 rurais; re­
modelação da rede de e8got08 da

cidade; c0118trução de uma esta­

çá<J de tratamento de lix08; am­
pliação da rede de abastecimen­
to de energia eléctrica � ,eonas

rurais do ooncelho; conclusão do

parque de turismo na praia; re­
modelação da esplanada; constru­
ção de balneários e 1)6{ltiárÍDS e

(Oontinuação nil l." página)

do

a Monte Gordo está Ileste mo­
mento em laboração por técnicos
nacionais e estrangeiros, contra­
tados pelo Secretariado Nacíonal
da Informação, o projecto de pla­
neamento geral da activIdade tu­
rística em todo o Pais. Esse pro­
jecto deverá estar elaborado a

tempo de ser coasíderado quan­
do se fIzer a revisão do il Pia­
no de Fomento, recentemente
anunciada pelo Governo.

S. Ex.' esteve nas praias de
Monte Gordo, Tavira, Olhão, Fa­
ro, Albufeira e Armação de Pera.
Era esperado em Quartelra

mas não passou por lá o que foi

pena, visto que essa vIsita pode­
ria ter sIdo frutuosa para a

«Praia Popular do Algarve�. Ou
terIa o sr, MInIstro sIdo informa­
do de qua «não valia a pena Ir a
Quarteira ?»
Teria alguém admItido que se

tratava de uma terra sem pro­
blemas?

LISBOA

PROPRIETARIO

REGIONALISTA

jo montante Se eleva a 6.000 con­

tos.
No que respeita a água, pre­

vê-se o começo da obra de am­

pliação da rede na zona nordes­
te de Loulé assim como o ínícío
em Quarteira das obras projec­
tadas para um eficiente abaste­
cimento de água a esta localida­
de. Também se espera começar
no próximo ano o abastecimento

GANDA

Re4acção e AdminlstraçAo
GRAFICA LOULETANA

Tel. US-R. da Carreira,' 42-44- LOU�

da (ômaro ,Municipal
-

-

de Loulé porn 1963

do precioso liquido a Bolíqueíme,
em face do bom resultado da
pesquisa de água nas Benfarras.
A Câmara aguarda qUe seja de­
finido superiormente o esquema
do abastecímento de água a Al­
te, Salir e Querença, a fim de ha­
bilitar o técnico encarregado a

elaborar o respectivo projecto.

(ContinuaçAo na 2." pAgina)

NOVOS RUMOS O plano de Actividades

.prevê a realização de ¡",portantes obras' em Ouarteira
De harmonia: com o que está

superiormente determInado, o

Presidente da Câmara Municipal
de Loulé, sr. José João Ascensão

Pablos, elaborou o Plano de Ac-
. tividades para o próxImo ano e

submeteu-o à aprovação do Con­
selho MunicIpal.
Nele se condensa o que deve­

rá realizar-se no sentido de in"
crementar o desenvolvimento de
Loulé e do seu vasto concelho.
Pela leItura do referido docu­

mento é fácil deduzir que houve
a preocupação de dar solução aos

problemas de maior acuIdade e

qUe maís interessam ao bem es­

tar das, populações.
Do que se projecta fazer avo­

luma em primeiro plano a urba­
nização de Quartelra e Loulé, de
transcendentj, ímportâncía para
o progresso das referidas Iocaã­
dades.
Oxalá seja posslvel realizar du­

rante o próximo ano tudo o que
se prevê para ser levado a efei­

to, pois assim Se dará-satisfação
aos justos anseios de uma popu­
lação que tanto aprecia o pro­
gresso da sua terra. E há muitas
obras que embora pequenas são
de grande interesse para as popu,
lações que delas beneficiem.
Através dos extratos que a se­

guir publicamos, terá a popula­
ção do concelho, como é seu di­
reito (diríamos mesmo, cómo é
sua obrigação) oonhecímento do
plano de activIdades do seu mu­

nicipio para o próximo ano, cu-

PARA AlEM DAS PESSOAS
-o unidade da Pátrio

nosso 9l((tamat

(�)rovillrin de S. "Comê r 11riucipe
CLIMA:

O clima das ilhas, influenciado,
naturalmente, pela sua situação
geográfica, na zona equatorial, e

pelas suas condições naturais, é,
dum modo geral, quente e hü­
mido.
Há, no entanto, que contar

com as variações originadas no

acidentado relevo das Ilhas e na

SUa desigual distribuição vegetal,
que inevitàveimente provocam
diferenciações no clima segundo
a altitude e a cobertura vegetal.
O estudo destes microclimas

não está ainda completamente
realizado,. revestindo-Se contudo
de grande interesse num terrItó­
rio de tão grande importâncIa
económica.

Assim, enquanto nos vales e

terrenos baixos das ilhas o calor
é sufocante e a humIdade eleva­

díssima, nos picos mais altos de
S. Tomé conta-se ter caldo neve.

A semelhança do que sucede
nas regiões Intertropicais, conhe­
cem-se nas ilhas apenas duas es­

tações: a das chuvas ou quente,
que val de Outubro a Junho, e a

seca, de meados de Junho a flDB
de Setembro.
Na primeira, a mais longa, as

temperaturas oscilam entre 18° e
27° C na zona de altitudes mé­
dias, e a humidade é. multo ele­
vada, o que torna o clima dificil
de suportar.
Na estação seca, também co-

(Oontinuação na 4.- pdglna)

Il08pital de uma exploração agricola em 8. Tom,é

da r:Pellusilo correr
......

================================================�•••

Uma causa não se serve só com
a pena e com amor, serve-se tam.
bém com força ffsica.
Diz-nos M. Gonçalves que o seu

escrito causou-nos engulhos. Evi­
dentemente, pela rrase algum
tanto venéfica «rótulo filipino>
que nele se contém. Mru;¡ deixe­
-nos dizer-lhe que também o

«Nós, os F'ílípes» lhe deram no

goto, não é verdade?
Diz-nos, mais, que o escrito não

passou duma fórmula aplicada
aos «filipes aventuretroæ , Con­
tinuamos a estar de acordo; mas
os aventureiros de hoje, não são
os de ontem, nem serão Os de

amanhã, donde se conclui que
aventureiros existem sempre e,
diferentes, de épOca para época.
Logo, o «rótulo:. dirigido agora
a um ou mais «fmpes:. é suscep­
tível de ser endossado, depois, a
outro ou outros «filipes�, e nós
estamos incluidos neles.

Quanto à «propaganda pessoal:.
(ainda que referIda aos tais «fl-

(Oontinuação na l." pdgfnllJ

O Mini-stro do Ultramar termi­
nou há pouco, depois de breve

passagem pela Guiné, a sua visIta
à províncía de Cabo Verde, que
percorreu exaustivamente duran­
te cerca de vinte e cinco días, a

--- Pelo Dr.
.

I :Pereira Lfllonleiro I
fim de, in loco vertñcar os seus

problemas e equacionar as solu­

ções possíveís.
Do que foi esta jornada de tra­

balho são elucidativas as noticias

qus a imprensa, a rádio e a te­
levisão nos deram com regulari­
dade. E embora o que as palavras
nos disseram, e as imagens nos

mostraram, sejam o que esperá­
vamos do patrIotismo nunca des­
mentido dos portugueses destas
duas províncias, não podemos dei­
xar passar em claro o que re-

. presentam em relação ao critério

VAI SE�

de vida que é tão genuInamente
nosso .

E justamente porque se trata
de alguma coisa de mais valio­
so do que o reconhecimento do
muito que a Nação e o Ultramar
em particular devem ao jovem
governante, o Professor Adriano
Moreira não perdeu o ensejo de
pôr em evIdência que, mais do

que homenagem a si próprio, as

manifestações de qUe foi alvo re­

presentam um sentimento maior,

(Oo-ntinuação na S.· página)

Resposta
«Se um escritor é tão cauteloso,

que nunca escreve nada que possa
ser criticado, nunca escreverá na­

M que possa ser lido.
«Se queres ajudar os outros,

tens de decidIr-te a escrever coi­
sas qUe alguns condenarão»,

I

Estas palavras de Thomas
Merton quadram-se perfeitamen­
te aos nossos pobres e desluzldos
escritos e verdade seja que nun­

ca os julgámos tão lidos. Dessa
leitura resultou agora uma apro­
ximação. De que maneIra?
«Filipes e não Fllfpes, coIsa de

somenos:.. Concordamos consigo,
M. Gonçalves. Ser «Filipe:. ou

«não ser Filipe:. não Interessa

para o desenvolvimento das ter­

ras, o qUe se torna necessário é
o ver maIs além, a c'lmunhão de

ideias, o construir o futuro sobre
os alicerces do passado. O que é

preciso é acção, mas de braços
e não só de lingua, de actos po­
sitivos e não de alheamentos.

intensificada
a flscalízaeãn do trânsito
A Direcção-Geral de Transpor­

tei' Terrestres, através da Pol1cla
de VIação e TrâDBlto, vai inten­
stñcar a fiscalIzação sobre velo­
cipedes - íncluíndo as chamadas
motorizadas -, especialmente no

que diz respeito a falta ou defI­
cIência de iluminação, transito
fora de mão e excesso de veloci­
dade.
Tal medida impõe-se pelo n(l­

mero crescente de acidentes de
vIação em que intervêm velocipe­
des. Basta citar que dos 1997 aci­
dentes participados pela Policia

(ie VIaçAo e, Tr4na1to no primeiro

(Oontintulção na 8." pclgfrtG)

(Dr. 11n!ónio l1qo�lin&{I
Noticiou o nosso prezado cole­

ga «CorreIo do Sub que, a seu

pedido, passou à situação de re­

forma O nosso ilustre conterrâ­
neo, Dr: António de Souaa Agos­
tinho, hoje um dos mais antigos,
consIderados e estimados prores­
sores do Liceu de Faro.
Bem mereca o Dr. António de

Sousa Agostinho as palavras de
carinho e de elogio que, se nos

não enganamós, lhe dedIca o Dr.
Mário Lyster Franco, Ilustre di­
rector daquele semanário.
Associamo-nos a elas muito

sinceramente, não só pelo multo
mérIto do grande mestre de vá­
rias gerações de rapazes que mul­
to lhe devem, em saber e em es­

tima e com') exemplo e pena foI
que a reforma se fIzesse em épo­
ca que o Inibiu de dar a sua ül­
tima aula para que. o Dr. Agos­
tinho podesss ter a consolação de
se ver rodeado pelos seus antI­
gos discIpulos ao nfimero dos
quais ná') pertencemos como alu­
no de matemática, mas ao daque­
les a quem os seus contemporâ­
neos contagiaram pela admira­

ção pelo mestre.
Daqui, com muito respeIto e

principalmente cOm multa amlsa­
de, lhe desejamos uma longa vida
nil tranquilidade da sua merecida

reforma,



Ao correr

(OontinUaç� da 1;- página)

lipes:;i, 'de�can�e, M. Gonçalves,
que, por nossa' 'parte, a não pro­
curamos. Ela está feita dentro de
certos limites e contínuarâ a pro­
duzir-se, certamente, moldada a

esses minguados límítea; nem ou- .

tros ambicionamos. Já estamos
entrados em idade, para o dese­
jarmos.

O responsável, pelo «postar
Louletano» diz não 'haver «mar­
gem para :rrtelind�ar. qualquer «fl­
lípes de bem». Continuamos a es­
tar de acordo, mas o certo é que
a alusão tendenciosa a um «fili­
pe» pelo menos, lá estâ; E esse
(ou esses) será um bom, ou um
mau «fílípes ? Sendo ele (ou eles)
mau em determinada actividade,
não será bom noutra e esta não
sobrelevará aquela? .Parece-noa,
assim, pouco razoável amarrar
alguém ao pelourinho, só porque
discordou de, nós ou dos outros.
Não se julgue, todavia, que esta- ,

mos a defender este ou aquele'
«fillpe». Não, nós estamos apenas
a defender a nossa qualidade de
«filipe».
Perdão; M. G<>nçalves, quem

personalizou os «filipes directi­
vos» Ou os «f1lipes amigos dós ci­
clistas» foi o senhor, quando dis­
se que o Louletano iria à Volta,
vencidas que eram algumas difi­
culdades de «rótulo, filipin<». Su­
pomos qUe só algum «filipe» que
estivesse lá dentro, no clube, por
este ou aquele motivo, poderia
opôr dificuldades.. Porque os que
estavam de fora, não oporiam en.

trave que se visse, nem teriam
voz activa para' o fazer.
Meu irmão de letras, agora'

dou-llie razão inteira: - nós não
somos de Loulé. E vamos mais

longe, fazendo-lhe' uma conñdên­
cia: nós. não -somos; algarvio, co­

mo muita gente supõe. Mas só, o
não somos, por um acidente
alheio à nossa vontade.. Que isto
de ser algarvio, ou transmontano,
ou madeirense, é um acidente.
Mas descanse, nós somos algar­
vio pelo coração. Bem vê, vivendo
aqui desde a idade dos três meses

não podemos ser outra coisa. E
somos mais: - somos um pouco
louletanos, porque nosso pai 'nas­
ceu no mesmo sItio onde, mais

tarde, M. G<>nçalves veria à luz
do dia. Portanto, no sangue tam­
bém nos corre um pouco desse
amor'à'terra que o nosso con-

frade nos_ pÕê em: dúvida.
'

'Quanto a sermos justo oU ge­
neroso para com o'que existe de

belo na vila tinhamos-, ao mesmo

tempé
. qUe 'diríamos que a Ave­

nida José da Costa Mealha 'é uma
boa artéria de dizer que muitas
das rUas de' Loulé envergonha­
riam 'qualql\er das nossas boas

aldeiaS; dizendõ qUe as ruas prin­
cipais se encontram bem ilumi­
nadas ter15.mos de dizer que mui.
tas o�tras S'e encontram quase às

escuras; dizendo' que as ru?-s mais
frequentes estão bem, p�vimen-,
tadas terlamos de dizer também
que � maior parte das restantes
cá da' vilà estão em péssimo es­

tadode conservação,. e asslIIl por
diante. El o qUe interessa é apon­
tar lealmente, os defeitos, para
qú� se corrijam. ,
·Lela, por favor, parte dO nosso

«Saibam quantos este. escrito le­
rem ... > inserto no último núme­
ro. de �A Voz de Loulé», e verá
a razão por qUe não falamos do

que existe .de bom ou de bem
feito. O que é preciso é alertar
as vontade::;, 'aS forças e as dis­

ponibilidades para o que falta fa-
'

zer, para o qué=, conduza .a uma

melhoria 'da terra e' do seu povo.
E há tanto para fazer, que todos
juntos «f!llpes e.não filipes», não
serem�s demais para O' cono\uir.
Quanto ao caso dos jornais,

sempre esperámos a·. r.esposta,
apenas num ·«Postal Louletano),
é cert,o, mas. vindo ela também na

x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x

S'EJA ElEQANTE
em qualquer época do ano .1ESCOLHA as suas toi­

lettes para Inverno na

,C'asa Zé Cortes
�:'-'-----

. Tomatal, serôdio" çom boa
produção, na zona de Alv�­
lade, com bom acesso e cerca

de 27 hectares.
Trata Joaquim Gil Madei­

ra Teixeira, Solicitador En­
cartado,
Rua Cândido dos Reis, 17,

Telefone 204, Alcácer do SaZ
ou Travessa Nova do Norte,
n,r 6, Telefone 143, Grândola

O fl'io Op¡'oximo-se
PROTEJA-SE f- zendo ¡is

suas compras na

Casa ZÉ CORTES

da �Pena
«A Voz de �ulé>, não nos melín­
arou; pelo contrário, estendemos­
-lhe a mão por nos encontrarmos,
deste modo, na mesma casa,

Continuamos a não compreen­
det' (decerto por sermos algum
tanto broncos) o que M. Gonçal­
ves entende por «vitalidade des­
portíva do Louletano», Se nos fa­
lasse de «vítalídade ciclista», tal­
vez o nOSSo «entendimento de
inteligência» se 'aproxímasse+do
seu brilhante e lúcido entendí­
rnento ; assim, .não hâ aprqxima-.
ção neste ponto. Se nem só de
pão vive'O homem, nem só de ci­
clismo vive 'o desporto. «Vltali­
da-de desportiva» entendemo-Ia
nós pela prática de vários des­
portos. Só ciclismo é pouco, para
afirmar «vitalidade desportiva».
Acerca da farmácia, o nosso

ilustre interlocutor aproximou-se
de nós, na parte em que afirma
«Então -e durante o resto do
ano ?», Qu.er dizer, M. Gonçalves
concorda, com o nosso reparo. A
farmácia (por ser única) devia

. manter-se de serviço permanente
E:' durante todo o ano. Sim senhor,
aqui o nosso inteiro aplauso.
Como vê, ao longo de todo este

arrazoado, temos vindo quase
sempre de acordo.
Diz-nos, ainda, que há coisas

que nós não entendemos; certa­
mente. Loulé é terra especial e,
das que conhecemos" é a mais
especial. Dum argueiro na vista
faz um monstro; num copo de

água, uma tempestade. No rundo
é tudo fogo de vista e tudo amal­
gamado nada 'adianta aO interes­
se de todos. O qUe é preciso é dar
à lfngua pelos cafés, os tais pon­
tos de convivência. E ecónvívên­
cia» em nós, M. Gonçalves, é um

estado psicológico que, com a

nossa ajuda, só pode ser tratado
por um médico especialista e não

por qualquer outro profissional,
ainda qUe este lhe pudesse ser­

vir de alguma panaceia.
«s

:

Resumindo: esperamos que a

nossa' condição de' «fflípes não'
nos tenha afastado um do outro,
que ela não tenha criado entre
nós. ponta de inimizade e creia,
sinceramente, qUe damos à ter­
ra que nos acolhe quanto de me­

lhor existe em nós, para a pro­
cura dum engrandeclmentó cons­

tante.

A v O Z D E LOUL:t

I

I o vósso lar merece
o QUI! HÁ

MELHOR

Plano de UI·banizacão
,

(Oontinuaçáo da l.-página)
Enc¡arar-se-á na próxima ge­

rência a possibilldade económica
de prosseguir na obra de electri­
ficação do concelho, desde que
pelo Estado, sejam concedidas as

" ,comparticipa.ções índíspensãveía.
Continuará a remodelação do sis­
tema de iluminação de algumas
.ruas da vila e amplíar-se-ã a re­
de eléctrica nas zonas a urbaní-

, zar' 'em Loulé' e Quarteira.
No qUe se refere a esgotos, pre,

vê-Se na taxa de conservação que
se calcula produzir uma receita
d" .eerca de 100 contos que será
arrecadada já no próximo ano.
Como o anteplano de urbaniza­
ção de Quartelra permite à Câ­
mara qUe se proceda à actuali­
zação do projecto da' rede de es­

gotos desta povoação, vai a mes­

ma ser mandada, executar de for­
ma a que possa' estar concluída
no mais, .curto prazo de tempo,
para que o projecto definitivo se­
ja submetido à aprovação supe­
rior com o pedido. de comparti­
cípaçã¿ correspondente,
Simultâneamente será dirigido

I) pedido de autorização para se

contrair um empréstimo na Cai­
xa Geral de Depósitos destinado
a fazer face à quota-parte do Mu_
nícípío na referida obra, destí­
nando-s., o produto da cobrança
da taxa de conservação de esgo­
tos à amortização do empréstí­
mo que se pretende contratar.
Desta forma se poderá dar exe_

cução a uma obra Indíspensãvel
ao desenvolvímento turístíco de
Quarteira que, por motivos
alheios à vontade da Câmara,
nã-, tem podido acompanhar de­
vldamento o surto de melhora­
mentos qUe outras praias do Al­
garve têm registado nos últimos
anos.

será um facto até aO fim do ano,
torna-se indispensável mandar
proceder à elaboração do projec­
to do arruamento qUe é consIde­
rado, como a espinha dorsal do
plano. Trata-se da artéria prin­
cipal que se desenvolve paralela­
mente à Avenida Infante de Sa­
gres e que liga a estrada muni­
cipal de Quarteira a Almancíl,
passando pela Fonte Santa, com
á estrada nacional 396, visto que
só quando esta estiver definida
será possívet ,implantar os res­
tantes arruamentos. A par des­
te estudo far-se-ão aa diligências
necessárias, junto da Direcção de
Estradas do' Distrito, para que,
pela Junta Autónoma de Estra­
das sejam executadas, com a pos,
sível brevidade, as variantes pre­
vistas. Se estas diligências e

aquele .estudo. forem coroados de
: êxito .inlclar-se-á no próximo ano
a abertura dos arruamentos que'
forem ,considerados como fazen­

�. de parte da ,l.' fase de execução
! do mencionado plano.
, Quanto ao Parque Municipal,
projecta-se a construção de um

i ringue de patinagem para a prã­
; tíca do, hóquei e de uma pista
'para ciclismo.

No próximo ano serão eonstruí,
dos mais edifIcios escolares dos
'quais se destacam um de seis sa­
, las em Quarteira, e outro de três
saías em Alm¡ancll, sendo, de es­

perar que o Estado proceda, tarn­
'Mm, à construção de uma nova

cantina, junto do edlffclrj de oito
salas recentemente construido na

i freguesia de S. Sebastião. Fa.,.
zem-se também diligências. para
a construção do adifido destinado

, il Escola Técnica.
•

As obras, previstas no plano
envolvem Os seguintes montan­
tes: reparação e melhoramentos
no mercado de Loulé, 10.000$;
abastecímento de ãgua, a Loulé,

, 100.000$; 'a Quartelra, 100.000$;
a Bolíqueíme, 80.000$; a Salir,
Alte e Querença, 30,000 (1); re.
modelação da rede eléctrica do
concelho, 50.000$; construção da
rede de esgotos de Quartelra,
'100.000$ (1); reparação e con.

servação de estradas e caminhos,
50.000$; reparação de arruamen­

tos. 50.000$; ampIiaGão do cemi-
'térlo municipal, 30.000$ (1);
construção do Parque Municipal,
30.000$ e aquisição de um velcu­

.

lo motorizado para os serviços
d" limpeza, 70.090$00.

(1) - Cálculo para trabalhos
preliminares;

Agradecimento
Se Qs,IÍoméns' quisessem, os,

diferendos
'

'existentes entre eles
deixariam de haver e a ,humanl-,
dad�' muito lucrària co¡;n isso.

Bastaria, apenas, um pouco ,de
mútua compreensão.

.

beste mooo; um assunto pen­
dente entre nós ,e o Sporting
Atlético, que ç1urou ,mais' de cin­
Cl) ançs e parecia eternizar-se,
veio a ré!'!olver-se, numa noite
destas em menos de' dez minu-
tos.

'

, ,
,

.

Resta-nos agradecer., entre ou­

tras pessoas, ,ao, Senhor Ant�io
Laglnha e à I;>lrecção daquela
colectividade, representada pelo
DireCtor' que naquela noite esta­
va de serviço, a atenção que nos

prestaram e desejar que todas as

questões se possam saldar tão
cordealmente como a nossa.

Mário Leppo

x:x:x:x:x:x:x:x:x:x:x
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PREDIO
VENDE,SE

,

Situado na Rua Pedro Nunes,
n.O' 18 - 20 e 22, com mercearia,
café, boas dependências.para ha­

bitação e excelente quintal.
Tratar .. com. Agostinho Bernar­

do - LOULl!l.

FIAT 600

DE
Embeleze-o, torne-o mais acolhedor e atraente com:

Mobílias novas::. modernas••• práticas•• � conjortáooiB._
Nos estabelecimentos de: HORÁCIO PINTO GAGO

.

". .' .', 'I·'
Rua Di. Frutuoso da'Silva 6 Av; ;¡os� da Costa Mealha - LOULS

TERA MUITO POR ONDE ESCO¡'HER.

De todos OS estilos: .. Para tpdoa OS go�tos. ...fara '� os

preçoa.,; Para todos os fins ...

Mesmo por curiosidade, faça hoje mesmo uma visita ao vasto

salão de exposições da casa
,

HORÁCIO PINTO GAGO
As suas exposições, constantemente renovadas, são uma Ipequena amostra da sua grande existência.

d�!:tffia:!�.e se�p�e, n�!!:.:IA'Ii¿lI1Isa_�__œw..-_,

POSTAld'e FARO

OS PLANOS DE URBANIZA­
çÃO DE QUARTEIRA E DE
LOUL11:

Q sr. presidente deu conhecí­
mento ao conselho, municipal de
que está já ooncluído o antepla­
no de urbanização de Quarteira
executado, sem qualquer encar­

gg para o. erário municipal. pe­
lo sr. arquitecto Manuel Maria
Laginha, o qual foi aprovado pe­
la vereação.

, Nos mesmos moldes em que foi
ela.borado o anteplano de urba­
nlzaçã'l de Quarteira, está. a ser

ultimado o da sede do concelho
que, segundo Informação rece.bl­
d!l dos respectivos, serviços, es­
tará concluIdo em 30 de Novem­
bro próximo.
Quant') ao Plano de Expansão

Nordeste de Loulé, mandado ela­
borar pelo MunicIpio, que se en­

contra já aprovado superiormen­
t.' deverão Iniciar-Se brevemente
dÜlgênclas junto dos proprietá­
rios doS terrenos incluídos na pri­
meira fase de execução, a fim de
'serem estudados os moldes em

'que poderá. ser executada a ur-

banização dos mesmos para que,
\ por eles, possam ser postos à

,vendlj. os lotes desUnados às
( construções. A Câmara espera da
.

parte daqueles proprietários, a

compreensão necessária e Indis­
! pensá.vel aO bom andamento do

empreendimento para que se não
,

veja coagida a enveredar pelo ca­

minho que sempre tem procura­
do evitar, isto é, a expropriação
total das zonas' a urbanizar e

,

consequente venda dos lotes, em,

,hasta pública.
Com a aprovação do anteplano

; dt, urbanização de Quartelra, que

: «»=«»=«»=«»=«»=«»=«»

ORTA,
VENDE-SE porte de

uma horto, próximo de
Loulé. '

,

Nesta redacção se in�
formo.

'

fltutos e Legumes
Precisa-se de forne­

; cedor para Super Mer­
cado em Evora.
Respcsta a este jor"

naI ao n," 25.

x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x'

�ó P II R'A.

Vende-5e um iJutomó­
vel F I AT 600 em bem
estado'gerol.
Nesta redacção se In­

formo.

(Continuação da La pãgiua)

de instalações hoteleiras ' no;

Praia.

Enfim, um vasto plano que a

concretizar-sé. virá enriquecer âe .

conSliderável maneira o burgo -

sede da provincia algarvia.
Oonjunto de obras, que se diri­

gem ao justo anseio da popula­
ção farense, ansiosa âe ver pro-'
gredir esta airosa cidade, cuja
urbanização mais do que nunca

UTfJe a;:elerar!
.

o Grupo de Teatro em

Lisboa
Actuou no último sábado, no

Teatro da Trindade, em �boa,
" Grupo' de Teatro do Ofrculo
Oultural do Algarve +: agremia­
ção qUé em cineo anos, de activi­
dade, muito tem contribuido pá-

: ra, a elevação da cultura a,rtísti-.
'ca entre nós. Escolhido para a

fase final, com a farsa de Moliere
'«O Doente de Oísma>, o elenco'
faTense levou ao velho teatro vi­
zinho do Bairro Alto, uma aBSís-

. Uncia que eSgotou ii lotação do
recinto. E se o nível da represen-'
tação não esteve de acordo com

antecedentes êxitos, urge recor­
dar que de8de a apresentação da

, «Trilogia das Barcas» (Setembro
de 1'961) até este' espectáculo,
num, espaço de 12 mese� encenou

,7 peças numa série de espectá­
los. Entre elas destacamos:, «O
,Lugre>, «Frei Luís -de SfJU8a»,
«Festival Emiliano da Oosta>"

, etc,.
Afinal uma actividade qUe só

por si merecia um prémio e gran­
'de, que pospibilitasse a continui-,

• dade de acção do valoroso Grupo
< de Teatro do Oírculo Oultural do
, Algarve.

Falta de,leite
Grave pq;oblema está a viver,� .

i cidade d� Faro, com a falta de
,

leite, que ali se verifica. A 000-

perativa, vê-se assim a br�os
'. para resolver esta crise, pG'18 a

população vê-se inibida de tomar
o precioso Uqwido, nas quantfda­

'.

des desejada8.'
Uma situação que urge reme­

diar e quanto antep, pois são
F

compreensíveis os transtornos,
qUe tal ocasiona!

Noticiário
o Instituto Alemão de Lisboa,

volta a realizar este ano, nesta

cidade, cursos de Ungua alemã.
No ano transacto, dezenas de alu­
nos frequentaram aqueles cur­

sos; cujas aula¡� reabrirão em

Outubro.
- O Oine-Clube de Faro ,efec­

tua no dia 8, a 107.· se8são, pre­
enchida com o filme: «O Vaga­
bundo de Montparnasse».
- Efectuou um espectdculo no

'Parq'lfe Dr. Miguel GaIvão, ita
Sociedade Recreativa Artística

¡ Farense o acordeonista algarvio
Filipe de Brito, que 10i apresen-

. o..o-o-o-o-Ó-o-�-o-o-o-Ó-o
As ú,ltimas Novidades
em MALHAS

ENCONTRARA NA

e�gci SCé eotfes

Ajude o Artesanato!
, Comprando bordados de Viana

Por óptimo preço e em,

bom estado:
'1 Balança marca «SAST»-

própria para mercearia.
2 Balcões e estantes.

Dirigir a: ,

Augusto Martins ou Car­
los Ramos - Telefone 19 -

, LOUIÆ.

'tado pelo locutor Luís Valentim,
- No' dia S9, passudo, o Sr.

Erig.· Oouto d08 Santos, Oorreio­
-Mor, inaugurou nesia cidade um
bloco rejJidencial construido pela
O. M. de Faro, para 08 funcio­
nários âos O. T. T.; Ao acto as-

i sistiram' entre outras individuali­
, âoâes o Prelado da Diocese, ei Go­
vernador Oivil do Distrito e o

Presidente da Edilidade Farense.
,

- Assumiu o comando do terço
,

d� Faro da Legião Portuguesa o

.Oomandante de Lança Eng.· An­
,tónio Rodrigues Pinelo; Director
"de Estradap do nosso Distrito.

- Oom" sessões solenes, larga­
,mente concorridas, efectuou-se a

inauguração do ano lectivo nos

estabelecimentos oficiais secun­

i dários da cidade.
- Fernando Prazeres e Júlio

Oorreia, do Ginásio Clube Naval,
venceram o Torneio de Pontua- I

ção da Frota de Snipes n.O 358,
com sede em Faro. Idêntico cer­

tame da Frota da M. P. foi ga­
nho por Jopé Delfino e Francísco
Oavaco, do Oentro de Vela de
Faro.
- !EsteVe em Faro o conhecido

· jornalista e grande amigo do AI-
· ga,rve, cujo turismo tem defen­
dido, Daniel Oonstant, do diário
portuense, «O Primeiro de Ja-

(ASA(OS'

e

Tailleurs

rOOt:tinuação da 4." "lágim,z)

da-patroa, de' Pergolesi; Bastien
and Bastienne, de Mozart;! Maes­
'tI'O di Capela, de Cimorosa; Pa­
ris à nOus deux" de Jean Fran-
çais, e vai ser enriquecido com

a inclusão de O Telefone, de Me­
nolt! e O Casamento secreto, de
Cimarosa.
Conscientes de que o conheci­

mento do teatro de ópera é, in­
felizmente, mul,to restrito, o G.
E. O. C. conscio das dificuldades

que deve vencer, apresenta, co­

mo se depreende deste repOr�ório,
na actual fase da s,ua vida" ópe­
ras simples, em estlh ' <;ómioo,
acessíveis a todo o plÍbllco. Os
Interpretes têm sido portugueses:
Maria, Germana Medeiros, Álva­
ro Malta, Hugo Casais, Arman­
do Guerreiro;' Carlos Fonseca,
Marta Luisa Homénlo, Fernando

Serafinl, etc. dirigidos pelos gran-
.

deE nomes internacionais ligados'
ao teatro da Opera.
A ideia da vinda do Grupo Ex­

perimentaI de Opera de Câmara,
está despertando o maior Interes_
se ,nos meios artfstlcos algarvios.

K-X-X�X-�x�x-x-z

Propriedade
Vende-se uma proprie·

d'ade no sítio do Goncinho,
com muito arvoredo, ,cosa
de habitoçõo e todos as

dependências agrícolas.
Tratar com Joaquim Cor�

reia dos Santos - Goncinha
-Loulé.

; neiro».

João Leal

o-O-o-o�o-o-o-o-o-o-o-o-o

Ministério da Economia
Secretaria de Estado

d,\I Indústria

; Direéção - Geral dos Com,
·

bustíveis

Não compre sem ver o sortido

da Ca$a ZE CORTES

VIINDIE�811
Terreno próximo da

Estação C. de Ferro de
Loulé, com diverso ar­
voredo.
N esta redacção se in�

forma.

Vende�se uma mobflia'de casa

de jantar e outra de sala.
Tratar com José Lázaro dos

Ramos _: Rua de S. Domingos
_. LOirr..:m.

�11C A\ �'A\,
ALUGA-SE
De construção recente, si­

'tuada na Rotunda da Aveni­
da José dl;l. Costa Mealha,
aluga-se.
Quem pretender dirija-se

,

a: Clarimundo de Sousa'
Guerreiró - LOULÉ.

EDITAú
Eu, Mário da Silva, eng.o-chefe
da 2.': 'Repartição da DirecÇão­
-Geral'dos Combustfveis,
Faço saber que José Domin..:

gos de Sousa Júnior pretende
obter licença para uma instalação
de armazenagem de gasóleo, com
a capacidade aproXimada de
6 000 litros, sita em Almancll,
concelho de Loulé, distrito de
Faro.
E como '8,' referida instalação

se acha abrangida pelas disposi­
ções do decreto 29 034, de 1/10/
/938, qUe regulamenta a importa_
ção, armazenagem e'tratamento
industrial dos petróleos brutos,
seus derivados e resIduos e pelas
do decreto 36270, de 9/5/947,
qUe aprova o Regulamento de Se­

gurança daquelas instalações,
com ós inconvenientes de perigo
de incêndio, são por' isso e em

conformidade com as disposições
d\) citado decreto 29 034, convida­
das as enUdades singulares ou

colectivas a apresentar, por es­

crito, dentro do prazo de 20 dias,
contados da data da publicação
deste edital, as suas reclamações
C'lntra a concessão da licença re­

querida' e examinar o respectivo
processo nesta Repartição, Ave­

nida Miguel Bombarda, n.O 6, em
Lisboa.

. Lisboa e Direcção-G;eral dos
Combustlveis em 17 de Setembro
de 1962.,

'

O eng.o-chefe da. 2.a Repartição,
Mário, da SUva

Âutomóvel SIM ( Â
Vende-se em óptimo

e$tado, da série 23.
Nesta redacção se in­

forma,.
-----,--------

OFERE,CE-SE
Com carta de ligeiros pro­

fissional, rapaz de 26 anos,

para qualquer ramo.
, Dirigir â correspondência
a: Joaquim do Canna Ca­
nhão - Rua da Casa Pia, 25
-BEJA.

Por motivo de retirada para o

estrangeiro, .vende-se uma má­

quina de costura «Singer:. e outra
de tricotar «Knitax>, com um ano

de uso.
'

Quem pretender dirija-se a Ale­

xandre Pedro dos Santos - AL­
MANCIL.

.



A VOZ DE LOULE

Novos rumos
(Oontfnuação da 1.- página)

Ai1ãs, tun povo que só conhecesse
mna fórmula de resolver casos
díñceís, esse povo estaria conde­
nado a mna marcha lenta atra­
vés do tempo e do espaço, para
cair na' rotina das soluções ar­
caicas. Não é esse .0 caso portu­
guês, porquanto, através de oito
séculos de história batida por
rnültíplos vendavais sempre en­
contramos o melhó; rumo a se­

guir.
Se, porventura, amanhã for­

mos chamados ao mercado co­
mum europeu, com a nossa vi­
da econõmíea perfeitamente tden,
tifi.cada com os recuses da Na­
ção, teremos, sem dúvida maiores
possibilidades de emparceirar
com os restantes membros dessa

comunidade, e longa de aparecer
como um intruso, falho de recur­

sos, seremos aceites como servi­
dores duma éausa redentora pa­
ra a economia mundial. l!: neste
sentido que nós devemos tomar
o esforço empreendido pelo Sr.
Ministro do Estado, esforço digno
El nobre posto ao serviço da, Na­
ção e que nós devemos sublinhar
com a nossa gratidão e o nosso

reconhecimento.
Ao fechar a exposição, referiu­

-Se S. Excelência a certos ele­
mentos qUe admitem o diálogo
em matéria de interesse nacional,
cuja solução pode implicar no

afastamento de certas parcelas
que integram a Nação, maníres­
tando a sua discordância. De fac­

to, tudo pode ser objecto de dis­
eussão à sombra da nossa ban­

deira, menos aquilo que represen,
ta uma fórmula consagrada do
nosso patriotismo ou signifique
alienação de bens que adquirimos
a custo do sangue português.
Admiti-lo seria pôr em causa a

legitimidade duma obra civiliza­
dora que levamos a cabo com o

concurso de heróis, míssíonârtos
e cientistas, obra cuja projecção
es'tã

.

patente em cidades flores­
centes como Luanda e Lourenço
Marques, na Beira como em No-

x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x

Para além
das pessoas
(Oontinuação da s» página)

e mais puro, do que admiração
ou reconhecimento a quem, como
português, deve também servir
o seu Pais.
A Pátria bem merece de todos,

pois que el"!. a todos também re­

tribuiu com equidade e justiça.
S6 ela é perrr•.mente e perene, e

portanto verdaríeíra ínstttuíção,
alimentada e fortalecídá pelo pa­
triotísmo de todos "! cada um, que
nela, nos seus valores, acabam,
por SUa vez, por encontrar a ra­
zão da própria existência, a seiva
dé que' se nutrem como eompo­
nentes da sociedade malor. Só a

Pátria é testemunho e depositá­
r:o de conceitos de vida e valores

comuns, fiel da tradição e intér­

prete de aspirações. ll: a Pátria
que é fonte e destino da própria
consciência nacional e esta ex­

prime-se na deliberação de se ser

português e de como tal se que­
rer viver.
De certo que a aglutinação das

vontades e a determinação de de­
fender uma concepção de vida,
qUe é o ideãrio nacional, depende
muito das qualidades pessoais
dos governantes. Mas também se

sabe que o patriotismo só trans­

parece quando existe, quando es­

tá no coração de cada um ·dos

componentes da Nação. A sua

galvanização, eSSa é que depen­
de, em grande parte, dos qUe sa­

bem ser intérpretes das aspira­
ções e interesses. dos povos que
representa¡:n, e em rela9ão aos

quais têm um mandato sagrado a

cumpr,ir.
O, português de Cabo Verde -

a quem' tantas mallifestaçõeS de
consciência patriótica .têm sido

creditadas, e se avolumaram mais
na jornada que se agora se vf,veu,
com a visita do Ministro do tn­
trarilar _:_ é bern,' e pela sua par­
tE:', um dos testemunhos mais va­

liosos e expressivos' do .poder
aglutinador que, tendo sido o tilTL
bre dos ·nossos maiores, é-o hoje
.igualmente de todos Os portugue­
ses espalhados por tantas partet:!
do Mundo, onde se situam as par­
celas do nosso território e a nos­

sa gente. O homem caboverdea­
no é conjuntam�nte com o do

Brasil, qUe de Portugal nasceu,
o exemplo mais vivo da miscege­
nação, de pessoas e culturas, sem
preocupaçõeg de origem, cor ou

religião, que hoje se pode apre­
sentar, na forma mais acabada.
O resultado do nOsso génio fl"a­

ternal, que o Ministro Adriano
Moreira pode sentir tão emacio­
nadamente, e que, como portu­
guês, compreende em toda a sua

grandeza, é bem um incentivo e'

urna segura garantia da continui­
dade da Pãtria e dO ideãrio de
vivência que ela representa. Es­
ta concepção de vivência todos o

compreendemos, transcende a

nossa fugaz existência para se

projectar no futuro, !morredou­
.. :ramente.

Perei�a Monteiro

va Lisboa. Acima de i todas as

dissenções de ordem politica eolo,
camos o padrão viril da PAtria,
engalanado com as corea da nos­

sa bandeira e aquecido com º ca­

lor das nossas almas, Foi para
isso, para a eternidade da Pátria,
una e indivisivel, que nos bate­
mos ern Aljubarrota, em Montes
Claros, -nas Linhas de Torres, e

ainda hoje nos batemos em An­

gola, frente a um ilúmigo quase
imaginãrio, que à viva força quer
arrastar -para outras nacionali­
dades o torrão que eles próprios
- os nativos - não estão em

condições de administrar.
A Pátria una e indivisivel não

admite diálogo, e creio bem que
ela se integra no coração de to­
dos os portugueses, embora haja
quem sonhe com utopias, formu­
ladas ao sabor de certas doutri­

nas, umas situadas na extrema

esquerda, outras na extretl}a di­

reita, mas todas elas perniciosas
ao bom nome português, Conci­
tar valores materiais e conden­
sar valores morais como avales
da Nação, é desbravar o caminho
para um futuro melhor, mais

próspero e mais dign,o de Ser vi­
vido. Eis, em resumo, o que· fez
o Sr. Ministro do Estado, através
da SUa preclara exposição.

J.

Jornada de evocação e saudade

Reunião dos alunes da 4�a classe
do Ano Lecfivo de 1941-1942

Realízou-se em Loulé, no pas­
sado dia 9 de Setembro, a anun­

ciada jornada de confraternIza­
ção dos alunos que constituiram
a 4.· classe do ano lectivo de
1941-1942.
FOi esta reunião honrada COJ,ll

a presença de alguns Senhores

professores 'que quiseram assim
partilhar também da nossa ale­

gria.· Estiveram presentes a Sr.·

professora D. Leonilde CarriIho,
já aposentada, o Sr. professor re­
gente Rogério de Oliveira, exer­
cendo de momento outra activi­
dade proñsstona! e o Sr. profes­
sor Vasco. Marques Coelho, ac­

tualmente professor adjunto do
Instituto de António Aurélio da
Costa Ferreira e Director dos Co,
léglos· de Reeducação Pedagógica
em Lisboa.
Presidiu à reunião, como re­

presentante oficial, o Senhor. pro­
fessor Silva Guerreiro, actual De­
legado Escolar em Loulé, a quem
agradecemos uma vez mais a co­

laboração que fez o favor de pres­
tar.
A concentração dos alunos e

professores fez-se junto da Igre­
ji\ da Miseri06rdia. Nesta igreja
foi rezada missa, pelo Sr. Padre
Francisco José Baptista, por al­
ma dos colegas já desaparecidos.
No restaurants Paralelo 38 rea,
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Sopatm'ia .
Zázá

Comunica aos seus Prezados Clientes e ao

. Ex.lII0 Público que conseqr iu a representação
exclusiva paro LOUlE' da famosa marca de cal­
çado HERCULES, tendo tombém larga existên­
cia das já conhecidas merces C�UO e HERÓiCO.

Se deseja calçar com elegância e bom gosto

I "d"n.���/:'�"i:' ���!�:;�:�.!O��.7.n�.' I
UMA. MOBI LIA Àmor da Profissão
l!: A MAIS APRECIADA
E PRECIOSA

PRENDA DE NOIVADO

Faça a sua escolha

no� Estabelecimentos de

'HORÁCIO PINTO GAGO

I A NOSSA ESTANTE I
-_......._-

«O CALCANHAR DE AQUI­
LES:. E «A MISERICóRDIA
DE DEUS»

Continuando o seu labor idito­
rial a Livraria. Clãsslca Editora
apresenta nas suas colecções
«Viagens, Aventuras, Epopeias»

. e «Orbe", os n.·· 9 e 20, respee­
ticamente intitulados «O Calca­
nhar de Aquiles" e «A Misericór­
dia de Deus».

«O Calcanhar de Aquiles» um
livro cheio de interesse e de ac­

ção intensa que se lê com agrado
crescente e nos conta as lutas
clandestinas travadas ,nos Balcãs
na segunda guerra mundial, pri-

. meiro, e as suas trãglcas conse­

quências, no Médio Oriente, no

Chipre e no Libano, a seguir.
l!: seu autor Bekely Motter e

este volume 9.· não é inferior,
antes mais emocionante que os

anteriores; quer se trate de «Proa
ao Nascente», «Doze anos na Le­
gião Estrangeira», ou «O Caixão
Vazio».
Prémio' Goncourt 1960, «A MI­

sericórdia de Deus:. um original
.

de Jean 'Cou, ern versão de Ange­
la Martha, revisto e pretaciado
por João ;Falcato, é um rornance
de alto valor llterãrio e entre<;ho
aliciante.
Numa cela prisional, algures e

não se sabe quando, quatro ho­
mena estão reunidos e contam os

crlmes que com�teram, talando,
confessando-se, inventando ou

fantasiando enquanto que uma

quinta pessoa, invislvel, entra na

narração contando um ou outro

episódio da vida comum dos qua­
tro.
Uma quinta pessoa an6nima,'

de; voz inquietante e fria. uma

espécie de testemunho colectivo
de todas as ternuras e de todas
as misérias reunidas entre essas

quatro paredes.

E5TUDF\NTE
Recebe-se em casa particular.
Nesta redacção se Informa.

lizou-se o tradicional almoço de
convivio. Em ambiente de agra­
dável aproximação todos falaram,
usando aquela linguagem símples
e humana que só pode vir do co­

ração. Foi um desfiar de recor­

dações, um avivar de saudades.
Todos se sentiram mais amigos.
Agradeceram aos seus mestres;
em palavras repassadas de ami­
zade e reconhecimento, o saber e

dedicação de que foram sempre
objecto na escola.

Sentiram-se todos tão felizes
que resolveram prolongar as ho­
ras de convivio, indo de abalada
até Quarteira e Armação de Pe­
ra. E a reunião eontínuou pela
noite fora ...

Formulamos votos para que a

reunião deste curso realizada com

tanto entusiasmo e que contou
com a presença da maioria dos
alunos, constitua exemplo a ser

. seguido habitualmente.

Julgamos que são os tempos
da escola os mais susceptíveís de
deixar em nós vínculos profun­
dos de sincera amizade. Cultive­
mo-la. Só assim se evítarã que
muitos companheiros, embora vi­
vendo .na mesma terra, só pas­
sados 20 anos se tivessem reen­

contrado.

Santa (asa da Misel'¡cól'dio
e Hospital de Nossa Senholto dos Pobltes

de LOULÉ

A V I S O
A Comissão Administrativa da Santa Casa

da Misericórdia e Hospital 'de Nossa Senhora dos
Pobres de Loulé, torna público que em sua reunião
ordinária realizada no dia 24 do eorrente mês, de­
liberou pôr a concurso, pelo prazo de 15 dias, a
contar da data deste aviso, o lugar de escriturário
pertencente ao quadro da sua secretaría, a que po­
dem concorrer somente individuos do sexo femi­
nino.

As condições de admissão, vencimento e ou­

tros elementos relatívos .a este concurso, encon­

tram-se patented no átrio do Edifício da Santa Ca­
sa da Misericórdia.

Loulé, 25 de Setembro de 1962

FABRICADA PELOS PROCESSOS

Tl!:CNICOS MAIS MODERNOS

PerA Comissão,

Angelo Delgado

o Mundo predse. ..
- de homens qUe não se vendam;
- de homens qUe tenham pala-

.

vra;
-- de homens que ponham a hon­

ra acima do ·dinheiro;
- de homens que tenham convic­

ções e vontade;
- de homens qus sejam hones­

tos, nas pequenas coisas como
nas grandes;

- de homens corajosos e desin­
teressados, que sacrifiquem
seus interesses pessoais pelos
da comunidade;

- de jovens que sejam fiéis a

seu ideais apesar da zombaria
de seus colegas.

-r-r- de condutores espirituais que
interpretem à humanidade a
vontade de Deus, sem olhar

para Os interesses do mundo,
- de jornalistas que não tenham

medo da opinião da maloria e

que escrevem segundo a justi­
Ça e a verdade, sejam quais
forem os acontecimentos do
dia.

'

- de estadistas que permaneçam
firmes, surdos às intrigas· e
ambições pessoais, tendo em

vista '!Dicamente o bem co­

mum.
-- Numa palavra, o mundo preci­

sa de homens que sigam a
Cristo, sem duvidar e sem des­
talecer.
Leitor, és um destes?

GlNGINHA OU EDUAR01NO
das Portas de Santo Antão

As melhores bebidas do Pafs

Por atacado e a retalho vende:

M. Brito da Mana

0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0

100quim 1)vlIsaàde
(Continuação da 1.· pãglna)

com «uma vitória esmagadora
sobre adversário capcioso e des­
leal»,
Para isso, aquele investigador

publicou um valioso trabalho in­
titulado «Recherches sur Ia prto­
rité de Ia découverte des pays si-

.

tués sur 'la côte occidentale
d'Afrique».
Nesse rumo de desafronta es­

creveu Joaquim Bensaúde, ern

1927, o seu livro «Les Légendes
Allemandes sur I'Histoire des
Découvertes Maritimes portugal­
ses».
E o notável estudo do Eng.·

José António Madeira prossegue
na demonstração de que no tem­

po do Infante D. Henrique, não­
foi usado o ínstrumento náutico
denominado balestüña, nem mes­

mo no decorrer de todo o século
XV, como querem fazer crer os

escritores alemães. Durante. essa
época, os portugueses preferiram
o quadrante e o a8trolábio, de­
certo porque a estes mstrumen­
tos reconheciam méritos que fal­
tavam à balestllha.
De estudo em estudo, de de­

rnonstração em démonstraçâo, de
citações da obra de Bensaüde, o

Eng.· José António Madeira es­

clarece que: «Para vincular bem
que a cíêncía nãutíca portugue­
sa ou melhor peninsular, nada
deve ao astrónomo alemão Regio­
montamus, continuamos .a carrear
documentos, como ftzemos até
aqui, para a construção de um

grande e indestrutível monumen­
to alicerçado pela obra gigantes­
ca de Bensaúde, e perante o qual
as teses do Barão de Humboldt
e dos seus di8cípulo8 jamais terão
acolhimento benévolo, terminan­
do pelo esquecimento infindo, pró­
prio da sua írrealídades.
Faltando-nos bagagem. técni­

ca, para fazermos um estudo mais
.

profundo sobre o livro de que vi­
mos tratando, terminamos com a

añrmação de que ele constítuí .

um pormenor valioso no C'1njunto
Jie toda a bibliografia publicada
no decurso das comemorações
henriquinas levadas a cabo, em

1960. Bem haja o Eng-.·-Geógrafo
Dr. José António Madeira, pela
multo apreciãvel achega dada à

refutação das afirmações feitas
pelos hisbriadores germânicos,
tentando neg-ar a nossa epopeia
de quinhentos.

.

J. M. L.

-<>--<>--<>--<>--<»-

VENDE-SE um prédio com

armazém, nã Rua D. Nuno
Alv¡Hes Pereira.
Quem pretender dirija-se a

Ana B<lrros Santos - RtlI'l 5
de Outubro, 5 -- LOULE.

Impermeáveis
marca JO tv1 A R
A morco que se im­

põe na preferência
do públko que sobe
escolher e tem bom

gosto

F. s. Murta Rebelo

Ama a tua profissão. Orgulha­
-te da tua arte. Preza o teu Ins­
trumento e faz dele tua ínsígnía
e tua glória, teu brazão de nobre­
za, .tua coroa de louros. Se as­
sim fizeres, o .cínzel cantará nas
tuas mãos seguras, lavrará alvo­
roçadamente os mais artIsticos
motivos no mármore;" no grant­
to, no calcário; a goíva deslizará
como uma pena, afeiçoando a ma,
deira mais resistente, vencendo a

dureza mais vigorosa; o clarão
da fornalha Ilumínarã a tua obra
duma luz estranha que te deixa­
rá na alma uma doçura infinita;
o ruído da máquína será para os

teus ouvidos uma voz de incita­
mento, na qual sentirás passar
uma melodia grandiosa de pro­
gresso; as entranhas da terra
abrír-se-ã¿ carinhosamente pam.
recompensarem as tuas cansei­
ras, os teus suores, as tuas vigi­
lias.

!:?e tiveres carinho pela tua

profissão, não sentirás o peso dos
labores mais ingTatos; e verãs,
mercê do teu esforç') constante,
·surgir dos teus olhos. palpitante,
de vida. a obra de arte que aca­

rinhaste em lone-os diaS de an­

siedade e de desejo - A. Mato8o.

«�=«» =.«» = «.»= «»= «» = «»

C
I
CLISMO

Telefone 18

--LOULl!:--

P R-, ._Il.... "D' ·1 O": j I ,�.�. L,.: U,
..
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Vende-se um prédio para
3 inquilinos, na Rua Ascen­
são Guimarães, próximo do
Monumento ao Eng. o Duarte
Pacheco (em frente do con­

sultório do Dr. Abreu).
Tratar com José Manuel

Ferreira (Carteiro), LOUIÆ:

AJUDAI O ART£SANATO f
I C6MI?R�NOO

Bordados da Madeira

Fiscalização
do Trânsito

(Continuação da L· piglDa)
semestre do corrente ano, 679 ti­
v�ram a intervenção de ciclistas.
As principais causas de tais

acidentes foram: trânsito fora
de mão e em grupo, desrespeito
de prioridade de passagem e de­
ficiências de iluminação.

Se atentarmos em que aão os

ciclistas que sofrem as conse­

quências mais graves de tais acJ­
dentes, teremos que concluir que
serão eles os principais beneficiã_
rios das medidas que se vão t0-
rnar.

Nestas circunstâncias, faz-se
mn apelo a todos Os ciclistas pa­
ra que cumpram rigorosamente
aR regras de trânsito, nomeada­
mente, para que não circulem de
noite sem as luzes regulamenta­
res, tanto maiS que, tratando-se,
regra geral, de pessoas com limi­
tados recursos econ6mlcos, sen­

tirão fortemente as multas que
com todo o rigor lhes irão ser

aplicadas.

(Oontinuação na 4.- págfrw)

Valério Clara, Inácio Ramos (que
hoje realiza na nossa pista o seu

festival de despedida do ciclismo
de competição), José Dias, Ilde­
fonso Bexiga e Joaquim Figuei­
ras. Correu também. o indepen­
dente Vítor Lourenço, do Ginásio
de Tavira.

O vencedor da' corrida de fun-
.

do, as clássicas «lOO Voltas» à
pista, na distância de 45 kms.
(aproximadamente), foi o loule­
tano Valério Clara, através duma
vigorosa arrancada desde a meta,
na última volta, seguida dum ex­

celente «sprinb nos 100 metros
finais.

O vencedor, que tern demons­
trado evidentes qualidades de
«pístar-da, é uma autêntica reve­

lação como «sprinter>. Das sete
vitórias do Louletano, esta época,
cinco foram conquistadas por ele
e as duas restantes por Tenazi­
nha.
Os corredores do Benfica, que

no doming') anterior foram ga­
nhar ao Ginãsio de Tavira, na

pista deste clube, - diremos com
certa arrogância - (8 do GinA­
sío contra 4 do Benfica) nurna

tátíca de desgaste aplicada atra­
vés de andamento duro, seguida
de lançamentos constantes de fu­
ga, ficaram deveras surpreendi­
dos com as prontas «respostas»
d is corredores locais e aborreci­
dos com a segunda derrota, esta
sem apelo nem agravo.
Presente neste festival, como

em todos os anteriores, a símnã­
tica equipa doAtlético de Loulé,
com os seus populares e amado­
res.

Eis os resultados do festival:
15 voltas em linha para popu­

lares: Venceclor João Carlos (do
Louletano). Tomaram parte nes­

ta prova 5 ciclistas.
Perseguíção à australíana para

populares:
O Atlético com: José Mealha,

Romeu Bautista e Joã') Maria,
contra a do Louletano com: Lufs
Aleg-ria, Anibal Correia e Edmun.
do Rota, f'lt vencedora).
Eliminatória para independen­

tes: l.· António Acúrclo. 2.· Vi­
tor Ser.ra. (ambos do Benfica) e

3.· Ildefonso Bexig-a (LouI.).
4{) v"ltas em I1nh"!. para ama­

dores: l.· Eduardo Viee-as (LouI.)
2· Venâncio Nunes (Lou!.) e 3.0
Romeu Baptista (do Atlético).

!lOO voltas em linha para inde­
pendentes: l.· Valério Clara (do
Louletano), 2.· Perna Coelho, 3.0
IlIdio do Rosãrio (amb')s do Ben­
fica) e 4.· Inãcio Ramos (LouI.).
(Estes 4 com uma volta de avan­
ço sobre os restantes 7).
Foi batido o «record� de tem­

po gasto nas 100 voltas: 1 h')ra
e 7 minutos, (média: à volta dos
41 kms).

J. T.

VISITIE A

Casa Zé Cortes
onde encontrará as últimas
novidades em artigos para
Homem, Senhora e Criança
O maior �ortido em L Ã S

nos mais belospadrões e

em lindíssima gama de
cores lisas.

Exija impermeáveis

�(Ô)[M��
ao seu fornecedor

ou no fabricante, na Av. José
da Costa Mealha, 41 - LOULl!:

Farinhas SIBOl

Pedidos ti TEODORO GONÇALVES SILVA
Telefone 12 B O L I Q U E I M E

Compostas para alimentação de

gados, vitaminadas e minerali­

zadas, próprias para vacas lei­

teiras, bovinos de engorda e

trabalho, porcos e aves.
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Notícias pessools
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Outubro:

Em 4, o sr. João dos Santos
Andrade, residente na Venezuela.
Em 6, a sr." D. Isabel da Cruz

Rocha.
Em 8, as meninas Maria Tere­

sa Garrocho Duarte e Helena dos
Santos Simões residentes em S.
João do Estoril, o sr. Osear La­
gínha Seruca, as sr," Dr." D. Ma­
ria do Carmo da Franca Leal Si­
mões, residente em Oeiras e D.
Maria do Carmo Cavaco dos Ra­
mos e os srs. José Luis dos Ra­
mos e Joaquim Manuel da Fran­
ca Leal Martins.
Em 9, a sr.' D. Aida Maria

Guerreiro Matias e os srs, Alber­
to de Freitas Filhó e Jovite Guer­
reiro Domingos.
Em 10, o sr. António de Sousa

Salgadinho e o menino João Pau­
lo Viegas Aleixo e a menina Isa­
bel Maria da Silva Pissarra.
Em 11, a menina Ana Maria da

Silva Vassalo Miranda.
Em 12, as meninas Dina Maria

Chumbinho Guerreiro e Berta
Ramos Melenas. ,

Em 15, a sr.· D. Maria do Car­
mo Costa Mendonça e a menina
JuUana de Guadalupe Morgado
da SUva.
Em 16, as meninas. ·rudia Vi­

cente do Nascimento, residente
em Boliqueime, Ana Maria Sil­
veira Teixeira e Maria Edviges
Guerreiro Madeira, residente em

Faro.
Em 17, o sr. Amândio Augus­

to da Piedade Mata e o menino
Joaquim José Vasques da Franca
Leal.
Em 18 as sr.'· D. Maria Luisa

dos S. Sóusa e D. Maria Oenove­
va Viegas de Sousa Lopes, a me­

nina Elsa Maria Matos Lima Ro­

cheta, o menino Rui Manuel An-,
tão Lopes, residente em Paris e

o sr. Manuel de .sousa.
Em 19, a sr.· Dr.' D .. Maria

Antoníeta Rocha Contreiras e as

meninas Magna Maria de Sousa

Gema, Mária Clara Lopes Elias
Garcia e Ana Paula Filhó de Oli-
veira e Sousa.

.

Em 20; os srs, Dr. Armando
Rocheta Cassiano, Vitor Mendon.
ça Viegas e a sr.· D. Maria Fran­

cisca dos Santos Cavaco.
Em .22, as meninas Marla Ber­

nardete de Matos Ruas e Maria

Salomé Madeira Marum, as sr.··
D. Albertina de Oampos Guerrei­

ro, D. Lizete Dionisio Bota Pas­
sos e D. Idalina Coelho Matos Li­
ma e os srs, Dr. Manuel Rodri­

gues Correa e João de Sousa

Dias, residente em Lisboa.

pARTlDAS E CHEGADAS

Acompanhado de sua filhi­

nha Maria Albertina, esteve em

Loulé, de visita a seus ttos, o

nosso prezado conterrâneo sr. Dr.

Sérgio Macias Marques, professor
liceal em Lisboa.
- De visita a sua familia, es­

tiveram alguns dias em Loulé o

nosso prezado conterrâneo sr.

José Guerreiro da Piedade e sua

esposa sr." D. Julieta da Costa
Silva Piedade.
- Acompanhado de sua esposa

sr." D. Izete Grade Zacarias e fi­

lhinha, esteve em Loulé com cur­

ta demora o nosso conterrâneo
c prezado assinante sr. Manuel
Mestre Zacarias, 1.° sargento em

serviço no Estado Maior do Exér_
cito.

Em cura de águas passou
uma temporada em Alferce

(Monchique) o nosso dedicado
assinante sr. Manuel doS Santos,
residente em Samadas (Alte).
_ De visita a sua família e à

terra natal, encontra-se entre nós

o sr. Manuel Martins Simão, nos­
SO dedicado assinante na Vene­

zuela.
_ Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta vUa o nosso con­

terrâneo e prezado amigo e assi­
nante sr. Hélder Sobral Mendon­

ça, funcionário da Emissora Na­

cional.
- Vindo da ilha de Principe,

encontra-se a passar uma tem­

porada em Loulé o nosso conter­

râneo, prezado amigo e assinan­
te sr. António Manuel Inês Fan­

gueiro.
- Com curta demora esteve

em Loulé o noSSO estimado assi­

nante e amigo sr. Constantino
Coelho Cabanita, chefe de posto
da P. S. P. em Almodovar.

CASAMENTOS

Na igreja do Lumiar, em Lis­

boa realizou-se no passado dia

17 de Setembro a cerimónia do

auspicioso enlace matrimonial da
nOSSa conterrânea sr." D. Fran­

cisca Madeira da Costa, profes­
sora do Ensino Técnico, prenda­
da fllha do nOSSO prezado amigo
e assinante sr. José Emidio da

Costa conceituado comerciante
da no'ssa praça e da sr." D. Ma­

ria Francisca Madeira, com o

nosso conterrâneo sr. Diocleciano

Roque. da Silva, filho do sr. An­

tónio da SUva e da sr." D. Maria
das Dores Roque.
Apadrinharam o acto, por parte

dI:!. noiva seus pais e por parte
do noivo sua irmã sr." D. Olga
Marla Roque da SlIva e o sr. An­

tónio Abel Rocha Mendes, alfe­
res da Força Aérea.
Após a cerimónia foi servido

um abundante copo d'ãgua aos

convIdados no Restaurante «Cas-'
tanheira de Moura> no Lumiar.

FOi celebrante o reverendo ca­

pelão do G, D. A. C. I. n.s 1 al­
feres-graduado Esaú Torte Dinis.
O jovem casal, para quem

auguramos as maiores felicida­
des, fixou residência em Santo
Tirso.
- Na igreja dos Jerõnímoe de

Belém, efectuou-se no passado
dia lu de Setembro a cerimónia
do casamento do nosso conter­
râneo e prezado amigo sr. Tenen­
te António M. Madeira Guerrei­
ro, filho do nosso dedicado assi­
nante sr. António Pereira Guer­
reiro, residente nos Estados Uni­
dos e da sr." D. Maria da Concei-

. ção M, Guerreiro, com a sr.s D.
Maria Rosa Jacinto Sousa Pinto,
prendada filha do sr. José de
Sousa Pinto e da sr." D. Angeli­
na de Sousa Jacinto, residentes
em Faro.

Apadrinharam o acto por par­
te do noivo o sr. Engenheiro Ma­
nuel do Nascíment-, Costa e sua

irmã sr.» Dr.' D. Júlia do Nas­
cimento Costa e por parte da
noiva sua irmã sr." D. Maria do
Espírito Santo. Correia e seu ma­

rido sr. Manuel Francisco Uva
Jacinto.
Após a cerimónia foi servido

um fíntssímo «copo d'águas aos

convidados no restaurante TA­
-MAR, em Algés.
Os noivos, para quem deseja­

mos uma feliz vida conjugal, fi­
xaram a sua residência em Lis­
boa.
- Consorciaram-se no passado

dia 23 de Setembro, na Igreja
Matriz de Loulé, a nossa conter­
rânea sr." D. Ivone Nunes Cor­
reía, gentil filha do sr. Francis­
co José Correia e da sr." D. Maria
Baptista Nunes Correia e o sr.

Francisco Miguel Guerreiro, co­

merciante da nOssa praça, filho
d't sr." D, Maria da Encarnação
Correia e do sr. Manuel António
Guerreiro (falecido).
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva seus tios e padrinhos
sr." D. Idalina Assunção Gomes
Pereira Nunes e sr. António Bap­
tista Nunes, residentes em Lisboa
e por parte do noivo a sr.a D,
Maria José do Nascimento Costa
e seu pai sr. José Francisco Cos­
ta, conceituado industrial da nos­

sa praça.
Após a cerImónia foi servido

em casa do avô da noiva um

abundante «copo d'âguas aOS con,
vidados.

Os nossos parabéns e votos de
venturosa vida conjugal.

- No dia 22 de Setembro rea­

lizou-se
. na igreja de NOSsa Se­

nhora de Fãtima em Lisboa, o

enlace matrimonial da nOSSa con­

terrânea sr.a D. Maria de S. José
Adro Gago, filha da sr.a D. Ger­
trudes da Co.nceição Adro e do
sr. Manuel Viegas Adro (faleci­
do), com o sr. Eng.o Fernando
do Rosãrio Correia de Carvalho
Araújo, filho da sr." D. Maria
Hermengarda Correia Araújo e

do sr. Joaquim de Carvalho Araü,
jo.
Testemunharam o acto, por

parte do noivo seu pai e sua ir­
mã sr." D. Maria da Conceição
Correia Araújo.
Foi celebrante o Rev. Padre

João Soares Cabeçadas.
Os noivos, que seguiram em

viagem de núpcias para o Porto,
fixam a Sua resIdência em Lis­
boa.
Ao jovem casal endereçamos

os nossos parabens.

A voz DE LOUL:A
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(diz-se que a rebêldia n.e vai custar caro)

UOULlETANOo

Eil!! as classificações e as pro­
vas disputadas:

15 voltas em linha para popu­
lares:
Vencedor Manuel Simão do

Atlético. Alinharam nesta prova
5 ciclistas.
Perseguição à autraliana para

independentes entre a equipa do
Louletano e a Ovarense saindo
vencedora a equipa VareÍra com:
António Oliveira, Luis da Costa,
João Gomes e Laurentino Men-
des. ,

30 voltas em linha para a ca­

tegoria de amadores: 1.° Edmun­
do Bota (Loul.), 2.° Romeu Bap­
tista (AtIét.) e 3.° Eduardo Vie­
gas (Lou!.).

.

100 voltas em linha para inde­
pendentes:

1.° Valério Clara, 2.° José Dias,
3,° Joaquim Figueiras (todos do
Louletano), 4.° Luis da Costa e

5.'; Laurentino Mendes (ambos da
Ovarense).

----c

venceu a Ovarense na prova ,de fundo
Extintos os I1ltimos écos da

«Volta>, refeitos corredores e di­
rectores do desgaste ñsíco e ma­
terial consumido pela grande pro­
va do ciclismo português, o clu­
be local voltou à liça com a ()r­

ganízação de provas em pista
(aos restos do EstAdio da Cam­
pina chama-Se pista ou vélodro­
mo, por ter quatro curvas com

alguns relevos geométricos, cuja
imperfeição e inseguranÇa' são
o calvãrio de corredores menos

destros na manobra do velocipede
ou nas leis fisicas do equíhbrío).
O espectãculo agrada sempre

aos diletantes da especialidade,
satisfaz os sócios do clube e dá
a este o ensejo de conquístar al­
guns lucros de bilheteira ( quan­
de os saldos nâo são negativos)
'afim de sustentar os muitos en­

cargos exigidos com a manuten­
ção . duma actividade desportiva
qUe cada vez mais, se vai proñs­
sionalizando, muito embora os cL
cHstas corram sob as vestes de
amadores ou Independentes.
Talvez por isso é qUe o Tena­

zinha Se deu aO luxo de não com­

parecer ao festival. Be, na realí­
dade, ele rosse um profissional
da bicicleta, certamente não te-

_

ria desobedecido às ordens da di­
recção. - Mas, com oa diabos,
ell" não é um corredor eíndepen­
dentes ? Be a sua independencia o

obriga a estar na dependência dos
outros, bolas para tal titulo! -

Ou a lógica é uma batata, nã') se­
rã assim caros leitores? Ao fim e
ao cabo ganhou o Louletano, o

que no fim dâ tudo certo (perdão,
o «Tá Certo> também entrou na

greve do Tenazinha). Mas vamos

IlQ resto. Sem o Tenazinha, mas
- com um Inácio Ramos plectôrico
de brio e vontade e Os restantes
companheiros empregando-se com

redobrado esforço, para suprir a
insuficiência de treino, eonquís­
taram para o Louletano os' 3 pri­
meiros lugares das 100 Voltas em

linha. E a coisa não ficou por
aqui: os 5 corredores de Loulé

que alinharam contra os 4 da
Assocíação Desp. Ovarense con-

l1unt «loro-o-toco)) ernocionanle

seguiram bater o erecords do
tempo gasto. nessas 100 Voltas.
Ganhou a prova, o hábil «sprín­
ten Valério Clara, José Dias deu
urna queda sem consequências
funestas, enquanto o veterano
Inácio _. o grande vencido do
dia - cometeu proeza admirá­
vel mas inglórla (na penúltima
volta foi agarrado pelos perse­
guidores de Ovar) ao percorrer
isolado cerca de 40 voltas.
Além da Ovarense, animaram

o festival as equipas de amado­
res e' populares do Atlético de

Lo�lé.

O LlOUI.rETANO
venceu novamente o Benfica

Os «independentes» do Loule­
tano estão de parabens. A modes- ,

ta, mas briosa, equipa louletana,
até agora invicta na sua pista,
pode já elencar no registo dos
seus êxitos desta época um «pal­
marés» digno de arquivo: 7 cor­

ridas 7 vítõrías:
Conjunto modesto, na aparên­

cia, aO atentarmos no valor das
suas unidades, tem-se mostrado,
porém, imbatível pela força coesa

das suas manobras, em que to­
dos eolaboram com aguerrida e

unida vontade, nunca se deixando
diminuir por complexos de ínfe-

BAPTISMO

No passado dia 23 de Setem­
bro realizou-se na Igreja Matriz
de Loulé a cerimónia do baptis­
mo do menino Francisco Manuel
Lopes da Encarnação, filhinho
dos nossos conterrâneos sr. Gas­

par da Piedade Encarnação, fun­
cionãrio de finanças e nosso es­

timado assinante em Lisboa e de
SUa esposa sr." D. Izete Guerrei­
ro Lopes da Encarnação.
Apadrinharam o acto o nosso

prezado amigo e assinante sr.

Manuel de Sousa Lopes, conside­
rado comerciante da nossa pra­
ça e sua irmã sr." D. Lucinda de
Sousa Lopes.

'

Após a cerimónia, foi servido
aos convidados urn finissimo «co­

po d'água» em casa dos avós ma­
ternos do neófito sr. Francisco
de Sousa Lopes e esposa, pro­
prietários .do «Café Comercial»,
desta vida..

NASCIMENTO

Num quarto particular do Hos-.
pital de Loulé teve o seu bom su­

cesso, no passado dia 24 de Se­

tembro, dando à luz uma crIan­
ça do sexo feminino, a sr," D. Ma..
ria Pires 'Portela Bexiga, esposa
do sr. José Guerreiro Bexiga.
São avós matemos do recém­

-nascido o sr. Joaquim Bexiga e

a sr,· D. Maria da Graça Bexiga
e avóS paternos o sr. Manuel Por­
tela e a- sr." D. Maria das Dores
Pires,

'

Os nossos parabéns aos feU­

zes pais, com votos de felicidade
para o seu descendente.

FALECIMENTOB

Após curto período de doença,
faleceu com a idade de 39 anos,
no hospital de Loulé, no passado
dia 17 de Setembro, o nosso pre­
zado conterrâneo sr. Armando
Gonçalves André, encarregado do
cemitério desta vila, que deixa

Após doloroso e prolongado so­

frimento, faleceu no Sanatório do
Caramulo, no passado dia 24 de
Setembro, o sr. Dr. Albino Reais
Fernandes Pinto, de 62 anos de
idade, Médico M,unicipal em Lou­
�é, e. médico privativo da C. P.
na Zona Tunell-Loulé, filho do sr.
Albino Fernandes Pinto e da sr."
D. Ana de Jesus Reais Pinto, jÁ.
falecidos.
Foi aluno distinto da Uhiversi­

dade de Coimbra, onde se douto­
rou com alta classificação aos 21
anos, tendo sido Assistente da
Faculdade de Medícína daquela
cidade.
Fixara residência em Loulé há

cerca de 40 anos, onde desfruta­
va de gerais simpatias e amiza­
des.
O saudoso extinto deixou viúva

a sr.a D. Maria Emflia Mendes
Reais Pinto, era pai do sr. Major
da Aeronãutica, Albino Martins
Reais Pinto e da menina Gabriela
Gonçalves Fernandes Pinto e ir­
mão dos srs. Dr. Armando Reais
Pinto, médico em Oltveíra

"

do
Bairro e de Alberto Reais Pinto,
funcionârio superior da «Singen.

O seu funeral realizado em

Loulé, eonstítuíu uma grande ma,

nifestação de pesar.
À famflia enlutada endereça

«A Voz de Loulé» .a expressão do
seu sentido pesar.

o melhor que se fabrica
EM TECIDOS PARA
FATOS DE HOMEM

ENCONTRARA NA

Casa Z E CORTES

o nosso Ultramar
(Continuação da l." página)

nhecida pelo nome do vento do­
minante do sul, a que chamam
«gravana», a temperatura desce
sensivelmente - 16° a 20° - e

a humidade é bastante menor, o

que torna perfeitamente supor­
tãvel, e, a determinada altitude,
até muito agradável o clima das
ilhas.
Naturalmente

.

que os dados
apontados são tomados em mé­
dias e, como se disse, as varia­
ções climãticas variam notável­
mente de acordo com a altitude,
a proxímldade do mar, densidade
vegetal, abundância de água etc.
De um modo geral pode.rporém,

afirmar-Se que o clima das ilhas,
ainda que obrigando às precau­
ções habituais das zonas inter­

tropicais, é perfeitamente supor­
tável e, até, em certos lugares e

épocas, agradável e revlgorante.

Gabardines
em Tyrilene

-(�

Ultima NovIdade,

em várias cores

Despedida
Joaquim Manuel Caliço.

tendo retirado para Angola.
sem ter tido possíbilídade de
se despedir directamente de
todas as pessoas de família e

de suas relações. vem Faze-lo
por este meio. oferecendo os

seus limitados préstimos na­

quela província ultramariQl'l.

Casa de Retiros
e Colónia de Férias
em Alcontorilha
Por ter chegado atrasado à

nossa redacção o respectivo ori­

ginal, não nos é possívef fazer
neste número a referência - que
não uma reportagem - à inau­

guração da Casa de Retiro� em

Alcantarllha, a qUe Sua Excelên­
cia Rev.m• o Senhor Bispo do Al­

garve solenemente procedeu no

passado domingo. FA-lo-emos no

próximo número, pois trata-se de

uma obra destinada a ter grande
repercussão na vida espiritual
dos algarvios.

rioridade ante a supremacía de
antagonistas de real valía, como

Lima Fernandos, Peixoto Alves,
Ilídio do Rosârío, Pedro Júnior,
Manuel Simões, Laurentino Men­
des e tantos outros nomes gran­
des no foro do ciclismo.
O «bis> do passado domingo

contra o Benfica, teve um sabor
especial, pois foi a confirmação
da anterior corrida ganha por Te­
nazinha aOS lisboetas. Nessa al­
tura alinharam 8 índependentes
do Louletano contra 4 do Benfi­
ca. Desta vez os locais correram
«taco-a-taco) : 5 contra 5. Na
prova anterior não veio o orien­
tador técnico dos encarnados.
Agora, Alves Barbosa esteve pre,
sente em Loulé para dirigir as

operações dos seus rapazes.
Pormenores técnicos de suma

importância, qua muito valorízam
e dão ressonâncín a esta extraor­
dinãria

.

vitória dos louletanos.
Pelos benfiquistas alinharam �

rudio do Rosário, Manuel Simões
(ambos internacionais), Perna
Coelho (Besoiro), VItor Serra e

António Acúrcio; pelo Louletano:

(Oonttnuação na 8.· pdgina)

COMPRE na

Gasa Zé Cortes

viúva a sr." D. Francelina de Sou­
sa da Piedade.
- Com a idade de 53 anos, fa­

leceu hã dias, em Faro, onde era

muito conhecido e geralmente es­

timado, o sr. Emmanuel Drumond
de Sousa Moniz, propagandista
de produtos farm!!-cêuticos, natu­
ral do Funchal, mas hã muito re­

sidente no Algarve, tendo sido as­

pirante de Finanças em Loulé,
onde contava muitas amizades.
"O saudoso extinto, deixa viúva a

sr." D. Maria Alexandra Mendes
Moniz e era pai do menino Gas­
tão Luís Mendes Moniz. O seu
funeral foi bastante concorrido.
Às famUlas enlutadas endere-'

çamos sentidas condolências.
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Esteve na nossa provincia o co_
nhecido actor de Teatro e escri­
tor Carlos W�llenstein, que em

representação do «Grupo Expe­
rimental de é}pera de Camara),
tratou da vinda deste agrupamen­
to ao Algarve. Aquela companhia
de ópera, com séde em Lisboa,
subsidiada pela Fundação Calous­
te Gulbenkian tem o objectivo de
apresentar espectáculos de ópera,
levando-os aos teatros das cl-'
dades da Provincia com o fim de
contribuir para a difusão e c0-

nhecimento do Teatro de Opera,
e em última anAlise, para a cul­
tura, especialmente teatral e mu­
sical do povo português. Do seu

reportório fazem parte as seguin­
tes óperas:
Arlequino, de Buzoni; A cria-

(Oontinuação fla 8," pdgbaa)

UARTO
CEDE-SE, em casa particular.
com comodidades.

Nesta redacção se informa.

José Guerreiro Neto
.

& filho, l�do

.' .

Rua p.e António Vieira - LO U L É Telefones 283 e 359

RIIVElIDEDORBS OPICIAIS DII TODAS AS IIIAROAS DE AZULEJOS
Depositários das Louças Sanitárias S ACAV ÉM, da Fábrica de Louças Sacavám

Madeiras prensadas APARITE e contraplacados - Agentes das Tintas ROBBIALAC

Impermeabilizacões com PLINTKOTII, de colaboracão com os serviços especializados da SHELL
ESTORES de Madeira, Metálicos e Plásticos: F R E M A

'Tubos e Acessórios Galvanisados Banheiros em aço esmaltado MINCHIN
Tubos em Plástico para esgotos - Ladrilhos em Plástico para Pavimentos marca DELIFLEX
E muitos outros materiais respeitantes à construção civil, que mantemos em Armazém


